
O DSIC é responsável pela segurança das infraestruturas críticas da informação, do 
governo? 

O DSIC/SE/GSIPR vem atuando em matérias relacionadas à Segurança das Infraestruturas 
Críticas da Informação, definidas como o subconjunto de ativos de informação - meios de 
armazenamento, transmissão e processamento, sistemas de informação, bem como os locais 
onde se encontram esses meios e as pessoas que a eles têm acesso -  que afetam diretamente 
a consecução e a continuidade da missão do Estado e a segurança da sociedade. 

Cada vez mais a identificação dos ativos de informação essenciais é priorizada, seja no 
setor público ou  privado, assim como o tratamento dos riscos a que estes ativos estão 
expostos, pois o impacto causado pela perda ou indisponibilidade destes ativos pode 
comprometer toda a cadeia de Infraestruturas Críticas existentes no País, principalmente 
pela característica de elevada transversalidade que as infraestruturas críticas da 
informação apresentam, somada a convergência de tecnologias dos dias atuais. Os Ativos 
de Informação, como qualquer outro relevante para o negócio, têm valor para a organização 
e necessitam ser adequadamente protegidos. 

No sentido de introduzir tal reflexão no país, em 2009, o Grupo de Trabalho de Segurança 
das Infraestruturas Críticas da Informação (GT SICI) foi instituído no âmbito do Comitê 
Gestor de Segurança da Informação (CGSI), Portaria No. 34 CDN/SE de 05/08/2009. No 
ano de 2010 foi desenvolvido um Guia visando oferecer métodos, instrumentos, bem como 
glossário de conceitos básicos utilizados na Segurança das Infraestruturas Críticas da 
Informação, tendo sido publicada a versão 01 em novembro de 2010, do “Guia de 
Referência para a Segurança das Infraestruturas Críticas da Informação”, como subsídio 
técnico de extrema importância aos gestores de segurança da informação e comunicações 
bem como aos gestores de infraestruturas críticas. 


